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EDITORIAL 
,.,, 

PROCISSAO E FESTA PASCAL 
• Portugal Cristão 
• A Bíblia em. imagens 

A Escola Básica Integrada os marinheiros e missionári
de Forjães - Esposende, ceie- os que levaram Portugal e a fé 
bra a Festa Pascal de toda a cristã a outros continentes, e 
comunidade escolar no dia 17 os principais acontecimentos 
de Março, quarto domingo da da História da Salvação: a cri
Quaresma, a partir das 15 bo- ação, os patriarcas, Moisés, 
ras. A celebração retoma uma os profetas, a anunciação e o 
iniciativa que teve lugar pela nascimento de Jesus, o ser
primeira vez em 1993 a Pro- mão da Bem-Aventuranças, a 
cissão de Passos, que irá per- Ceia Pascal, a Paixão e a Res
correr a Avenida Principal de 
Forjães e · 
terminarem 
S. Roque. 
Durante o 
desfile, 
cerca de 
mil fi 
guran
tes re
p r e -
sentarão as princi-
pais figuras bíblicas, bem 
como as figuras fundamen
tais da História de Portugal, 
na sua dimensão de fé e esfor
ço missionário. Daí que os 
organizadores desta manifes
tação religiosa e cultural de 
grande significado e impacto 
popular a tenham dominado 
Portugal Cistão e Bíblia em 
Imagens. 

A Procissão abre com urna 
força da G.N.R. a cavalo, se
guida de Fanfarra. Depois 
aparecem figurados represen
tando os Santos Padroeiros 
das paróquias participantes, 

surreição, a Igreja como Povo 
de Deus a caminho das casa 
do Pai. A Banda dos Bombei
ros Voluntários de Esposende 
encerra o desfile. Durante o 
percurso estão prevista-; três 
pausas de meditação, em que 
um sacerdote convidará os 
presentes a reOeclir sobre os 
mistérios cristãos da Paixão: 
a Flagelação, o Encontro en
tre Jesus e sua mãe, e a Cruci
ficação. No final destes mo
mentos de meditação, um co
ral composto por elementos 

----- conl. na pág. 2 

QUARESMA 

QUARESMA: tempo de fazer silêncio à nossa volta para 
nos interrogarmos sobre o sentida da vida e regressarmos 
à Casa do Pai. Tempo de partilhar com os outros os bens 
que Deus nos deu. Tempo de pensar e agir como peregri
nos da Eternidade e de preparar a grande festa da Páscoa 
no Reino dos Céus. 

Bodas Matrimoniais .................................................. PÁG. 3 

A Morte marcou encontro ................................. PÁG. 4 

Reflexão Sinodal ................................................. PÁG. 6 
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PROCISSAO E FESTA PASCAL 
cont. dar pág. ----
dos Coros paroquiais das pa
róquias envolvidas nesta 
inciativa executará trechos de 
música polifónica. 

Da responsabilidade do 
Grupo de Educação Moral e 
Religiosa Católica da Escola 
a Festa Pascal conta com a 
colaboração de toda a Comu
nidade Escolar, da Câmara 
Municipal de Esposende e das 
Comunidades das paroquiais 
da área pedagógica da Escola 
de Forjães e da área pastoral 
envolvente: Forjães, Aldreu, 
Alvarães, Antas, Feitos, 
Fragoso, Palme, Portela Susã 
S. Romão do Neiva, 
Subportela, Tregosa, Vila 
Chã, Vila Fria. 

Os organizadores apontam 
como principais objectivos 
deste projecto o fomento da 
comunhão entre professores, 
alunos, funcionários, pais e 
filhos e a sensibilização para 

uma vivência mais intensa dos 
tempos litúrgicos da Quares
ma e Páscoa. 

Esta iniciativa insere-se 
num contexto de dinamização 
da vida religiosa da comuni
dade escolar e das comunida
des paroquiais envolventes. 
Além disso, é uma oportuni
dade de mostrar que a referi
da disciplina pode ser um ele
mento muito válido na vida 
da escola, sem esquecer a sua 
incersão na sociedade. Daí 
que o projecto não vise ape
nas os funcionários, alunos, 
professores e pais, mas toda a 
comunidade, pois todos são 
chamados a participar. 

Não se deixa de salientar a 
componente cultural desta ini
ciativa que procura manter 
viva a tradição tão arraigada 
na região minhota das procis
sões com figurados dando-lhe 
ainda uma clara dimensão 
formativa. 

BC>"VINA 
A Direcfão da Bovina faz saber que durante o ano de 1995 

suportou os seguintes prejuízos e despesas: 

611195 - Amélia Lapeiro da Cunha - 1 vitela - ...... 30000$00 
2'211195 - Maria Celina Costa Azevedo - 1 vitela - . 30000$00 
20fl/95 - David Gonçalves Caramalho - 1 cômo -.... 5000$00 
2012195 - Manuel Afonso Pereira - repôr vaca - .... 100000$00 
23/5/95 - Amélia da Cruz Viana - repôr vaca - ....... 60000$00 
23/5/95 - João Moreira de Sá - 1 vaca - ................... 90000$00 
2515195 - David Viana Meira Torres - 1 vitela - ...... 30000$00 
17/6/95 - Manuel Gonçalves Neiva- 1 como - ........ 5000$00 
20/6195 - António do Vale Vitorino - 1 vitela - ....... 30000$00 
20/6/9 5 - Amélia Lapeiro da Cunha -1 toura - ........ 50000$00 

3nt95 - Annando Campos Azevedo - 1 toura - .... 70000$00 
10/7/95 - David Viana Meira Torres - repôr vaca - 100000$00 
2818195 - Manuel Ferreira da Cruz - repôr toura - ... 28000$00 
28/8/95 - Manuel da Cruz Gonçalves - 1 como - ...... 5000$00 

24/11/95 - Augusto Pereira da Torre - 1 toura - ........ 50000$00 
5112/95 - Manuel da Cruz Gonçalves - 1 vitela - .... 30000$00 

14/12195 - Raúl Laranjeira de Banus - repôr toura - 80000$00 
31/12195 -Trabalho da escrita- ................................. 30000$00 
Total de prejuízos e despe7.8S - ................................ 823000$00 

A Direcção faz ainda saber que em 13 de Janeiro de 1996 foi 
avaliado gado no valor total de 18540 contos assim distribuídos 
por lugares: 
Azevedo - ................................................................ 5475 contos 
Guilheta - ................................................................ 4025 contos 
Belinho - ................................................................. 3775 contos 
Igreja - ...................................................................... 915 contos 
Estrada - .................................................................. 1605 contos 
Monte - ................................................................... 1870 contos 
Pereira - .................................................................... 875 contos 

VOZ DE ANTAS 

Ando à procura de uma Cruz 
Ando à procura de uma Cruz. É verdade, procuro uma 

Cruz para um Cristo que me deram no dia dos meus anos. 
E um Cristo de madeira, uma peça antiga, comprada num 
antiquário. Dizer que é lindo é dizer pouco, é dizer nada. 
Comove-me a serenidade da expressão e o corpo marca
do por um sofrimento até ao limite. 

Quem me deu este Cristo foi o meu melhor amigo. É uma 
amizade nascida e enraizada na partilha da descoberta de 
que Alguém, maior do que nós, se faz presença nas 
nossas vidas. São assim os amigos, dão-nos o melhor: 
dão-nos Cristo, não a Cruz. 

Onde é que está a Cruz deste Cristo? É que cada Cristo 
tem a sua Cruz e eu não sei quem a tem, quem ficou com 
ela. Ficar com a Cruz e deixar Cristo, é um drama. É o 
drama de quem olha para Cristo e não O reconhece. 

Que será da vida deste homem ou desta mulher, que 
vive sem Cristo na sua Cruz? Que será da Cruz deste 
homem ou desta mulher, que vive sem Cristo na sua vida? 

Que posso eu então fazer? Fazer da minha vida a 
possibilidade que outros O vejam, O possam tocar, O 
possam reconhecer. Sei que para isso me basta aceitar a 
Cruz e fazer da minha vida sinal da Cruz. 

Vou deixar o Cristo sem Cruz, para me lembrar da Cruz 
ao olhar o meu Cristo! 

A minha Quaresma 
iá não é roxa! 

Lembro-me de entrar menino na Igreja e ver, surpreso e 
acabrunhado, as imagens dos Santos envoltas em panos 
roxos. Metiam-me medo aquelas enormes figuras, alinha
das como galeria de fantasmas. Em casa como na 
catequese, ouvia as boas explicações sobre o sentido 
deste despojamento e desta tristeza imposta, acompa
nhando as dores da Paixão do Salvador. 

Queria ser um bom menino e acreditar que aquilo era 
preciso, mas no fundo do meu coração, a ideia repugnava
me. Aquele ambiente sufocava-me. 

Eram quarenta dias vividos na tensão entre o não comer 
chocolates e as amêndoas do Domingo de Páscoa, entre as 
brincadeiras adiadas e uma Primavera a rebentar, entre as 
gravuras dramáticas da Paixão e a luz que brilhava nos 
quadros da Ressurreição. 

A experiência da Fé foi-me libertando desta qualidade 
entre a noite da Dor e o dia da Glória. Mas a mesma 
experiência confirmou-me que a Quaresma é a tensão 
entre a morte e a vitória sobre a morte. É a tensão da Cruz 
para a Glória. 

Vivo a Quaresma, aprendendo a morrer para aquilo que 
me não deixa viver a presença de Cristo na minha vida. 

A minha Quaresma já não é roxa, tem agora as cores da 
vida, com os tons fortes e carregados da miséria dos homens 
e as tonalidades suaves das manhãs de esperança. 

Cristãos na Cidade - RCO - 24-01-1996 

Rui C. Oliveira 
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Há 50 anos, casaram na igreja paroquia/: 
•António Xavier da Costa, 23 anos, com Albertina Gon

çalves da Costa, 17 anos, no dia 4 de Fevereiro de 1946. 
• Amadeu Martins Meira, 37 anos, com Maria Irene 

Gonçalves Tores Pereira Viana, 23 anos, no dia 16 de 
Março de 1946. 

• Manuel Alves da Cu
nha, 4 7 anos, com Maria 
Rodrigues Viana, 39 
anos, no dia 23 de Março 
de 1946. 

•Domingos Gonçalves 
Santa Marinha, 24 anos, 
com Isabel Gomes da 
Cruz Viana, 25 anos, no 
dia 20 de Abril de 1946. 

•Domingos Gonçalves 
Bedulho, 22 anos, com 
Alzira Rodrigues 
Coutinho, 22 anos, no 19 
de Junho de1946. 

•Daniel Vicente Rei, 23 anos, com Helena Dias, 22 anos, 
no dia 24 de Agosto de 1946. 

• David Gonçalves do Rego, 25 anos, 'com Deolinda 
Marques de Sousa, 22 anos, no dia 31 de Agosto de 1946. 

• Laurentino Meira do 
Vale, 24 anos, com Judite 
de Azevedo Viana, 22 
anos, no dia 25 de Setem
bro de 1946. 

•António Alves da Cruz, 
26 anos, com Emília 
Rodrigues de Almeida, 26 
anos, no dia 14 de Outu
bro de 1946. 

• Manuel Afonso 
Sampaio, 27 anos, com 
Maria Azevedo Viana, 28 
anos, no dia 16 de No
vembro de 1946. 

Houve 12 casamentos. 
Há pares de noivos de há 
50 anos, felizmente, rei

....,~..-,.. :.------.;:;..o.._,......1~--'' nantes; Parabéns! 

Há 25 anos uniram os seus destinos pelos laços do 
Matrimónio: 

•José Fernando Capitão Sapateiro, 24 anos, com Maria 
de Fátima Pereira da Cunha, 22 anos, no dia 2 de Janeiro/ 
71. 

• Arlindo Laranjeira Gomes, 27 anos, com Maria Oliveira 
Patrão Azevedo, 26 anos, no dia 9 de Janeiron1. 

•Augusto Meira da Costa, 64 anos, com Albina Rodrigues 
Cachada, 43 anos, no dia 20 de Fevereiro/71. 

• Domingos Viana Lajoto, 29 anos, com Maria Edmeia 
Viana da Cruz, 31 anos, no dia 20 de Fevereiro/71. 

•João da Costa Matos, 28 anos, com Maria da Conceição 
Ledo Cardante, 24 anos, no dia 27 de Fevereiron1. 

•Serafim Rodrigues Monteiro, 24 anos, com Maria Natá
lia Gonçalves de Barros, 29 anos, no dia 26 de Junho/71 . 

•Manuel Afonso Pereira, 22 anos, com Maria de Azevedo 
Viana da Cruz, 23 anos, no dia 14 de Agosto/71. 

•José Meira Rolo, 24 anos, com Amélia da Cruz Caseiro, 
24 anos, no dia 18 de Agosto/71. 

• Manuel Joaquim Pires Azevedo Laranjeira, 21 anos, 
com Maria dos Anjos Matos Vitorino, 21 anos, no dis 21 de 
Agosto/71. 

• Basílio Pereira Portela, religiosamente, Manuel, 23 
anos, com Rosa da Conceição Pereira de Sá, 24 anos, no 
dia 11 de Setembro/71 . 

Residem: lugar da Estrada, Vila Nova de Gaia, Lugar de 
Azevedo (Milheiro). 

Ex.mo Pároco P.e António Dias Ferreira. 

• José Pfnto Ferreira, 26 anos, com Maria Marta Pereira 
de Abreu, 18 anos, no dia 18 de Setembron1. 

• Mário Neiva Marques, 24 anos, com Amélia Gonçalves 
Barros, 20 anos, no dia 18 de Dezembro/71. 

• Alberto Meira de Barros, 24 anos, com Rosa da Cruz 
Costa, 22 anos, no dia 30 de Dezembro/71 . 

•Manuel Laranjeira e Maria Rolo, 30 de Março na Argen
tina. 

Há 25 anos houve 13 casamentos, 3 noivos de há 25 
anos partiram para a eternidade. Ex. Pároco de Avelino 
Alves. 

··:·:·:·:······:·:·:;:·:::;:::::::;:;:;:;:;:::::::::::·:;:;:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:;·:::··:········:-.····:·:··::···:·:·::··········· 
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4 VOZ DE ANTAS 

.A Morte marcou encontro ... 
NAS MÃOS DE DEUS ... 

No dia 21 de Janeiro do ano em curso, pelas 11.30 hom<; da 
manhã, faleceu na sua residência, no lugar da 
Guilheta, "Amélia da Capota". Casada des
de 1974comMárioLaranjeiradaSilvaMeira, 
imigraram para França onde pa.;;saram oito 
anos felizes em Companhia do marido e dos 
familiares. Organizaram a sua vida, fazendo 
ca<;a e compra de lotes de terreno. Por motivo 

~--~~-~ de doença do marido regressaram definitiva
mente á terra Natal em 1982. Enveredou pela vida do campo o que 
lhe fez adquirir conhecimentos com muitas pessoas fora da sua 
terra em virtude de frequentar várias feiras onde ia vender os 
produtos de agricultura, fruto do seu amor e trabalho. 

Em Junho do ano pa<>sado, começou a queixar-se da coluna, 
poucos dias depois, seria internada no Hospital de Viana do 
Castelo. Feitos vários exames e operações, a sus doença agravava
se, e dia após dia, por muitos cuidados que houve quer da parte 
familiar, quer da Medicina, aquela doença malígna iria levá-la á 
morte sete meses depois de Intensivos Tratamentos. 

Jovem, alegre, ninguém estava triste à beira da Amélia da 
Capota. Do casal não há descendentes. 

A família enlutada, agradece através da Voz de Anta<; a todas as 
pessoas que acompanharam a Amélia á sua úllima morada, não 
esquecendo também aqueles que estiveram presentes na Missa do 
Sétimo dia na Igreja Paroquial, e trigésimo dia na capela de Santa 
Tecla. 

Por tanto que sofreu nos últimos dias da sua vida, que Deus a 
compense no Céu, dando Paz à sua alma. 

M.S.C. 

LAURINDA GONÇALVES PEREIRA 
Quando a gente mal espera, as coisas acontecem. A 31 de 

Janeiro, Laurinda Gonçalves Pereira foi chamada até às mãos de 
Deus. 

Filha de Luís Eiras de Meira Torres e Maria Gonçalves Pereira, 
esta nossa irmã nasceu a 16 de Dezembro de 1914. Como cristã que 
era, tentou nunca faltar com as suas obrigações cristãs. 

A Janeiro de 1953 casa com António Gonçalves Pereira, indo 
viver para freguesia de Belinho. Deste enlace matrimonial não 
nasceu nenhum filho. 

Ficou viúva, o que aconteceu a 20 de Janeiro de 1990. A partir 

de então Laurinda volta a residir na casa que a viu nascer. 
Na companhia de seus irmãos e sobrinhos a nossa irmã passou 

a ter uma vida de rotina diária, sem trabalhos e canseiras. 
Lembrava-se todos os dias de seus sobrinhos (radicados nos E. 

U. A.) e também de outros familiares e amigos. 
Aos 81 ru1os de idade Laurinda deixa-nos com eterna saudade. 
Que Deus lhe dê o descanso eterno. 

A sobrinha. ANA MARIA 

JUSTINA DO AMARO 
No dia 12 do corrente mês de Fevereiro, faleceu na Argentina, 

onde residia Justina Alves da Cruz Viru1a, mais conhecida por 
.Tustina do Amaro, filha de José António Laranjeira Amaro e de 
Teresa Alves da Cruz Viana, nasceu no lugar de Azevedo, onde se 
c1iou cmn o seu pai na companhia de suas irmãs, pois ficou orfã de 
mãe ainda criança. 

Casou com Hennes Rodrigues da Costa, tendo residido na nossa 
freguesia ainda durante alguns anos, mas como o marido emigrou 
para a Argentina, também ela para lá seguiu posteri01mente, na 
compru1hia das filhas afim de se juntarem e aí fixaram a residência 
definitiva, e foi nesse país que que a morte a veio surpreender 
depois de uma vida de trabalho a que não faltaram privações. 

Que Deus lhe dê o eterno repouso. 

VITÓRIA DO AGRA 
No dia 12 do c01Tente mês de Fevereiro, 

faleceu no Hospital de Barcelos, onde se 
encontrava internada, Vitória Viana Rolos 
"Agra" . Filha de .T osé Alves Rolo "Agra" e de 
Umbelina Gonçalves Pereira Viana, nasceu 
no lugar de Azevedo, onde se criou na com

"-"--.,_,LLlmi pru1hia de seus pais, e com eles aprendeu a 
trabalhar nas lides domésticasb e nos traba-

lhos do campo. 
Casou com Aristides Almeida ToITes Neiva fixando residência 

no lugar de Azevedo. Já há tempos que se encontrava doente, e 
como o seu estado se fosse agravando, foi internada no Hospital de 
Barcelos e aí tenninou os seus dias, sendo depois transladada para 
a nossa freguesia em cujo cemité1io foi sepultada. 

Que Deus lhe conceda a companhia dos seus Santos e Eleitos 

LIMPEZA DOS SALÕES E DOS RECINTOS PAROQUIAIS 

Como é do conhecimen
to de todos, para que Sa
lões Paroquiais e o recinto 
envolvente se mantenham 
com um mínimo de asseio, 
é necessário que de tem
pos a tempos a limpeza se 
faça dos mesmos. 

Muitas pessoas, ainda se 
lembram dos turnos de lim
peza que ao longo do ano 
iam fazendo esses traba
lhos. Mas, como em tudo, 
as pessoa pouco e pouco 
iam-se cansando e este 
sistema acabou por se ex-

tinguir de todo. 
Depois de experimentar 

várias modalidades, ulti
mamente apenas um pe
queno grupo de pessoas 
se tem disponibilisado para 
se fazer estas limpezas. 

Dado que aquilo é de to-

dos nóe e em Igreja todos 
temos obrigação de cola~ 
borar, não haverá mais 
pessoas que de tempos a 
tempos queiram ajudar no 
asseio dos Salões e dos 
recintos paroquiais? Aqui 
fica o convite. 



VOZ DE ANTAS 

BANDA DE MÚSICA~--
ESCOLA DE MÚSICA 

Estão em bom ritmo as 
aulas da Escola de Música. 

Com um professor e ma
estro óptimos, apenas nos 
faltava um bom espaço para 
que os vinte e cinco alunos 
que a frequentam se sentis
sem motivados e a Escola 
cumprisse plenamente as 
suas funções: Formação de 
novos elementos para a 
Banda, enriquecimento cul
tural e ocupação dos tem
pos livres. Essa parte, sala 
de aulas, foi conseguida gra
ças à boa colaboração da 
Comissão Fabriqueira, na 
pessoa do Senhor Reitor, 
que gentilmente nos cedeu 
uma sala no Centro Pasto
ral Juvenil. Aqui deixamos 
publicamente os nossos 
mais sinceros agradecimen
tos. 

PROGRAMA DE FESTAS 
PARA 1996 

Estão em bom ritmo as 
contratações da nossa Ban
da para o corrente ano. 

Neste momento já temos 
assegurados cerca de 20 
Serviços, a maior parte no 
Concelho, que diz bem da 

consideração que os nos
sos conterrâneos têm pela 
nossa Associação. Quere
mos realçar a actuação nas 
Festas da nossa Freguesia, 
Sr.a das Vitórias e S.ta Te
cla, assim como nas Fre
guesias vizinhas de Vila Chã 
e Belinho. Por este andar, 
somos levados a crer que 
vamos ter uma época em 
pleno, o que vem confirmar 
a importância que a Banda 
tem, entre as muitas que 
existem por esse país fora . 

SÓCIOS 

Muitas pessoas manifes
taram já o desejo de se tor
narem sócias da Banda. 

Embora manisfestar só o 
desejo não chegue, pois 
gostaríamos de ter sócios 
desinteressados, estamos a 
negociar regalias para ofe
recer a quem se tornar só
cio, dentro das categorias 
já anteriormente anuncia
das. Claro que todas as ins
crições serão bem aceites e 
o que conseguirmos será 
para todos, quer se tenham 
inscrito ou não. 

Alcino Neiva 
Presidente da Direcção 
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Mais golfinhos mortos na Costa 
do Litoral de Esposende 

No passado dia 7 de Fe
vereiro de 1996, o Grupo 
de Observação Ambiental 
da Rio Neiva - Associa
ção de Defesa do Ambien
te encontrou na praia de 
Cepães (Redonda), Mari
nhas, mais um golfinho mor
to. O cetáceo, de três me
tros de comprimento, não 
apresentava sinais de de
composição e ferimentos, 
faltando-lhe apenas a bar
batana caudal. 

Entretanto, a Rio Neiva 
teve conhecimento através 
da Capitania de Esposende 
que um exemplar idêntico 
aparecera na mesma altu-

ra na praia de Belinho (Re
gos de Baixo). 

Dos dois exemplares en
contrados, foram recolhi
das fotografias e outros ele
mentos identificativos, que 
foram encaminhados para 
o Aquário Vasco da Gama. 

Nos últimos anos vários 
golfinhos têm dado à costa 
nas praias do Litoral Norte, 
muitos deles alvo de captu
ra ilegal destinada ao apro
veitamento da carne desta 
espécie marinha. Necessá
rios ao equilíbrio ambiental, 
os golfinhos estão legal
mente protegidos pelo Dec. 
/ lei nº 263/81. 

Eleição de Novos Corpos gerentes 
No passado dia 9 de Feve

reiro, na sua sede em Antas, 
realizaram-se eleições dos 
novos corpos gerentes. As
sim, para o biénio 96/97, a Rio 
Neiva será constituída pelos 
seguintes elementos, cuja to
mada de posse se realizou no 
dia 17 do corrente mês: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Manuel 
António de Barros Viana 

12 Secretário: Martinho 
Viana Saleiro 

22 Secretário: Licínio Lima 
Alves da Cunha 

DIRECÇÃO 
Presidente: Carlos Eduar

do de Faria Viana 

Secretário Geral: Manuel 
Gonçalo de Sá Fernande$ 

Secretário Adjunto: 
Ricardo Jorge Azevedo Lima 
da Silva 

Tesoureiro: António da 
Cruz Azevedo 

Vogal: Helena Maria Viana 
Maltês da Costa 

Vogal: Francisco José 
Patrão Baptista 

Vogal: Maria Fernanda de 
Matos Miranda 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: Amândio Sal
gueiro Meira 

Secretário: Manuel 
Lapeiro de Sá 

Relator: António Neves 
Caramalho 

NOVO ÓRGÃO ELECTRÓNICO 
Afim de dar apoio ao Gru

po Coral Infantil foi adquiri
do um Orgão Electrónico 
portátil que também dará 
apoio ao Grupo Coral Adulto 
quando este se deslocar para 
alguma das Capelas da Paró
quia. 

Desde há tempos que se fa
zia a falta deste instrumento e 
no entanto só agora se fez a 
sua aquisição. 

Se alguém quiser colaborar 
iniciativa pode fazê-lo, basta 
dirigir-se ao Pároco e entre
gar o seu donativo. 
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MÊS DE FEVEREIRO - Evangelização e Catequese 
Estas duas palavras de

vem ter um só sentido; o 
ensino e a vivência da dou
trina que Jesus Cristo pre
gou, para a religião por Ele 
fundada. 

A Igreja através dos seus 
chefes e de todos os agen
tes da Pastoral - quer religi
osos ou leigos devem fazer 
deste tema a sua principal 
preocupação. 

A começar pela base, os 
primeiros agentes da pasto
ral catequética são os pais; 
mas ... que formação religio
sa tem os pais de hoje? Nin
guém pode dar aquilo que 
não tem, e contudo é sobre 
eles que recai a responsabi
lidade da formação religiosa 
dos seus filhos. 

A seguir estão os 
catequistas, de quem a igre
ja espera um bom trabalho 
na formação das crianças e 
adolescentes, mas para 
cumprir a Missão que acei
taram, são necessárias três 
condições principais - von
tade, disponibilidade e for
mação adequada sem as 
quais não podem responder 

às solicitações e dúvidas que 
a cada momento lhes são 
postas. Para isso é preciso 
frequentar cursos de forma
ção e bom aproveitamento 
dos mesmos. 

Depois dos catequistas 
cabe aos Párocos; o dever 
de coordenar toda a 
catequese, desde as crian
ças aos adultos; ser o elo de 
ligação e elemento 
fiscalizador entre todos os 
seus colaboradores, apro
veitar todas as oportunida
des que surjam para 
catequizar os seus fiéis, nas 
homilias, nos tríduos, nas 
festas e nos diversos tem
pos litúrgicos, explicando a 
doutrina de forma simples e 
acessível. 

O maior mal da Igreja nos 
dias de hoje é a ignorância 
religiosa, tanto do povo sim
ples, como das classes - di
tas - cultas, e daí o 
florescimento de qualquer 
seita que apareça em públi
co. A Igreja hierárquia tem 
nisto a sua quota parte de 
responsabilidade, porque 
durante muito tempo desco-

rou o problema fundamental 
da formação e orientação 
religiosa dos fiéis. 

Para combater e ultrapas
sar este mal, julgamos ser 
urgente e necessário o se
guinte: 

111 - Que a nível nacional 
haja um plano de catequese 
para todas as idades, e 
adaptado a formação cultu
ral das diversas camadas 
dapopu~çãoequeseapro

veitem todas as oportuni
dades que os diversos mei
os de comunicação social 
proporcionam para a sua 
difusão. 

211 - Que a nível diocesano, 
haja um secretariado da 
catequese actuante que di
namize esta pastoral, dando 
orientações concretas, pro
movendo cursos e retiros 
para catequistas, que tra
duza e faça chegar a todas 
as paróquias os documen
tos da Santa Sé e da Confe
rência Episcopal, tais como 
Encíclicas e mensagens e 
que faça o possível para 
que em todas as paróquias 
da Diocese ~s programas e 

etapas da catequese sejam 
uniformes. 

311 - Que os jornais ou rádi
os que a Igreja Diocesana 
possa dispor sejam aprovei
tados para fazer catequese 
adaptada aos tempos actu
ais e à idade dos leitores ou 
ouvintes. 

42 - Que os responsáveis 
diocesanos e demais pasto
res não descurem nem des
perdicem as Aulas de Reli
gião e Moral Católicas nas 
escolas e que esta seja dada 
por professores devidamen
te preparados para o efeito. 

52 - Que os pais tomem 
consciência do grave dever 
que sobre eles recai, no que 
respeita à educação religio
sa dos filhos. 

62 - Que em todas as paró
quias haja um Boletim, ou 
jornal paroquial, com perio
dicidade regular, pois actu
almente é um dos meios 
mais eficazes de 
evangelização. 

72 - Que para tudo isto 
haja o necessário suporte 
financeiro, sem o qual pou
co se poderá fazer. 

A IURD e os católicos: - Que reflexão? 
A «Igreja Universal do Reino de Deus» tem estado nos últimos 

tempos na ribalta noticiosa. 
Depois de poucos anos de implantação em Portugal, compra 

cinemas desactivados e velhos teatros, rádios locais, tempos 
televisivos na SIC, tudo o que interessa à sua esu·atégia de 
marketing enganadoramente religioso, mas com deliberadas in
tenções de manipulação das pessoac; e de aproveitamento financei
ro à custa de gente ignorante e pouco esclarecida. 

Diz a comunicação social que pastores dissidentes denunciam 
que essa «Igreja» é falsa, nada tem de espiritual, mais não sendo do 
que um chorudo negócio de milhões. 

Ouvimos também que a Interpol está a investigar possíveis 
ligações ela IURD aos narcotraficantes da Colômbia e a prática de 
muitas outras ilegalidades. 

Entre nós, católicos, que reflexão fazer? 
Somos, certamente, contra quaisquer violências ou manifesta

ções de intolerancia. Não é assim que as questões se resolvem num 
Estado Democrático. 

Mas perante todos os enganos, falsidades e provocações da 
IURD, não teremos nós o direito de nos indignarmos e de exigir
mos a eficaz intervenção das autoridades? 

Se se provar que os dirigentes da IURD são criminosos, como 
se suspeita, não é motivo de pedir punições pesadas e exemplares? 

A verdade é que eles estão a brincar e a manipular a Palavra de 
Deus e o Povo do Senhor para fins ilicitamente lucrativos, com 
malícia e hipocrisia. 

Nós, católicos, não nos podemos calar, ficar indiferentes ou 
apáticos. Há que usar o nosso sentido clitico! 

Temos, com o nosso testemunho e as nossas boas obras, que 
desmascarar e afastar esses «vendilhões do templo», que enganam 
e exploram gente incauta 

O evangelho pede-nos coragem e convicção na luta contra os 
falsos pm;tores. Que O Senhor ~jude Portugal a extirpar este 
«cancro» e que a verdade da Fé continue a iluminar todos os 
cristãos! 

COSTA MARQUES 
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CAMINHOS 

Obedecendo ao estabe
lecido no Plano de Activi
dades e Orçamento, já se 
encontra completamente 
acabado o "Caminho do 
Duque" no Lugar do Mon
te. Motivo de contentamen
to para os inúmeros mora
dores daquele Lugar que 
deixaram de tropeçar nas 
pedras e escorregar nos 
buracos. Já de seguida ire
mos tratar do "Caminho da 
Mindinha" em S. Paio de 
Cima e outros se seguirão, 
consoante as possibilida
des da Junta de Fregue
sia. 

ÁGUA 
E SANEAMENTO 

Já começou a contar o 
tempo que o Empreiteiro 
tem para fazer o Sanea
mento e água para 
Guilheta. Até agora não foi 
possível iniciar as obras, 
devido ao mau tempo que 
não nos deixava, mas sa
bemos que estará para 
muito breve o início dos 
trabalhos, faltando apenas 
o empreiteiro encontrar um 
terreno para estaleiro e um 
espaço para escritório. 
Mais uma vez pedimos à 
população em geral e aos 
moradores em particular 
que tenham paciência com 
eventuais transtornos que 
as referidas obras lhes irão 
causar. Da parte da Junta 
de Freguesia terão todo o 
apoio e empenho para que 
n_inguém fique com o seu 
acesso impedido durante 
muito tempo. 

CEMITÉRIO 

Tem estado em cobrança 
a Taxa de Zelador do Cemi
tério. 

Este ano, mais do que o 
ano passado, muitas pes
soas se esqueceram de 
cumprir com esta obrigação. 
Sabemos que se trata de 
puro esquecimento e por 
conseguinte aceitaremos 
receber a respectiva taxa 
durante o mês de Março, 
sem mais encargos. No en
tanto lembramos que todos 
os anos o pagamento deve 
ser feito na Sede da Junta 
durante os meses de Janei
ro e Fevereiro. 

Também, como já foi pe
dido, queremos lembrar que 
não é necessário gastar tan
ta água na limpeza das 
Campas. Mais do que a 
água que se gasta, é falta 
de respeito para com os 
outros criar enxurradas para 
as Campas vizinhas. 

E por falar em falta de res
peito, quem será a pessoa 
(ou pessoas) que deitam flo
res velhas dentro do Cemité
rio no quarteirão dos 
"anjinhos"? Será que não sa
bem que existe um contentor 
cá fora? Ou o respeito pelos 
mortos é só a fingir? 

Não nos cansamos de 
lembrar que ninguém pode 
fazer obras nas campas 
sem avisar a Junta de Fre
guesia, que dirá o que se 
deve ou não fazer Por 
exemplo: Não se pode 
encimentar os passeios en
tre as campas!!! 

Pela Junta de Freguesia 
Alcino Neiva - Secretário 

da Junta 

rll@W~úYJ~ ~!NJ 
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Nos últimos tempos o gru

po de jovens tem efectuado 
as suas reuniões onde tem 
abordado os temas sinodais 
e outros de interesse para 
os seus elementos. 

No passado 1 O de Feve
reiro recebemos a visita de 
dois elementos da equipa 
diocesana dos Jovens em 
Caminhada. Foram aborda
dos, em conversa informal 
alguns pontos do funciona
mento do movimento. 

O grupo está a programar 
actividades a realizar no perí
odo pascal.Realizaremos 
uma celebração penitencial e 
outras actividades a definir. 

No passado 24 de Feverei
ro o grupo participou no li 
Festival Arciprestral da Can
ção Religiosa realizado pela 
equipa da pastoral arcipestral 
em Esposende: 

Participaram 8 paróquias -
Antas, Apúlia, Belinho, 
Gandra, Gemeses, Mari
nhas, S. Bartolomeu do Mar 
e Vila - Chã. 

O tema proposto para o 
festival era: 

"Senhor, para quem 
havemos nós de ir? Tu tens 
palavras de vida eterna". Jo 
6, 68 (mensagem par o dia 
Mundial da Juventude). 

A canção com que concor
remos tem por título "Vem 
dizer'' e é sua autora Isabel 
Viana. Foi interpretada por 
seis jovens: Andreia 
Coutinho, Cecília Pereira, 
Emília Sá, Filipa Neiva, Ofélia 
Sá e Sónia Ribeiro, acompa
nhadas no órgão por Filipe 
Cruz. 

Após a votação do júri foi
-nos atribuído o 22 lugarten
do sido vencedora a paró
quia de Apúlia. 

Aqui deixamos o poema 
da canção que foi conside
rado, por vários elementos 
do júri como o de maior qua
lidade. 

"Vem dizer" 

Se a vida corre e eu sem a ver. 
Se alguém me chama e eu sem 
ouvir, 
Se o tempo passa e eu sem 
encontrar, 
Um viver que seja um sorrir 
igual ao meu sonhar. 

Se o mal espreita por detrás de 
mim, 
Já não sei falar, só esconder. 
Pois é bem mais fácil não que
rer escutar: 
A razão que chama, 
Essa voz que chama, 
Algo mais de quem vier. 

Vem! Dizer que tudo mais já 
não vale tanto! 
já não posso esquecer, por isso 
Vem! Vem dizer que essa pala
vra é para nós. 
Pr'a dizer aos corações, qué, 
lutar é ser d~erente! 
Que és Tu para quem eu quero irl 

Se a vida corre e eu sem a ver. 
Se alguém me chama e eu sem 
ouvir, 
Se o tempo passa e eu sem 
encontrar, 
Um viver que seja um sorrir 
igual ao meu sonhar. 

Porque se eu chamo, tu estás aí. 
Mesmo quando eu esqueço, Tu 
não! 
É a Ti que eu vejo quando bri
lha o sol, 
A razão que chama, essa voz 
que clama, 
Esse amor que me faz cantar! 
Vem! Dizer que tudo mais já 
não vale tanto! 
Já não posso esquecer, por 
isso vem! 
Vem dizer que essa palavra é 
para nós. 
Pr'a dizer aos corações: 
Que, lutar é ser diferente! E 
gritar a toda a gente! 
Que és Tu para quem eu quero 
ir! Vem dizer! 
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Com este TÍTULO e para 
viver em igreja a festa dos 50 
anos de Vida Sacerdotal do 
Snr. P" Manuel Ferreira, foi 
editado pelo Conselho Pas
toral Paroquial um livrinho de 
72 paginas, embelezado com 
a linda frontaria da nossa igre
ja na capa· e com o fmpa 
cruzeiro do nosso adro na 
contra-capa. 

Nele descrevem, corno fru
to do esforço e boa vontade 
de vários conterrâneos, os 
nomes e dados biográficos 
possíveis de todos os Sacer
dotes e Religiosas da nossa 
terra ou a ela ligada como 
Párocos desde 1592 até aos 
nossos dias. 

Referentes a anos anteri
ores a este, só conhecem 
nomes de 5 Párocos, distri
buídos entre o início do sécu
lo XIII e o fim do século XVI. 

Como se tem verificado 
pelos comentários é um livro 
de muito interesse para to
dos os filhos de S. Paio de 
Antas, pois, além de vermos 
ali gravados para sempre os 
nomes e as vidas de Irmãos 
nossos, podemos encontrar 
nele, directa ou indirectamen
te, um pouco da nossa histó
ria recente, além de alguns 
dados, embora muito escas
sos, referentes aos quase mil 
anos de existência da nossa 
Paróquia. 

Unicamente para custear 
a desl'reza de impressão, foi
lhe atribuído o preço de 
500$00. 

Os emigrantes e ausentes, 
que queiram recordar a sua 
Terra e as suas Gentes, de
vem pedi-lo directamente ou 
recomendará familiares que 
lhe adquiram, pelo menos, 
um exemplar, que passará 
a fazer parte da sua biblio
teca ... 

Bem hajam 

VOZ DE ANTAS 

ACOMPANHANDO O ANTAS 
FUTEBOL CLUBE 

Desde o último contacto 
com os nossos leitores e 
depois de lhe darmos uma 
visão bastante optimista 
da carreira do Antas no 
presente campeonato, 
acontece que, por razões 
várias o comportamento 
da equipa não tem sido 
aquele que se esperava e 
se augurava, antes reflec
te uma irregularidade e 
uma inconstância que não 
se pode admitir, dado o 
valor ao plantel em ques
tão . 

As razões aduzidas po
derão ser várias, desde 
lesões e artigos, com que 
não se conta, as arbitra
gens menos felizes ou ou
tras imponderáveis em que 
o futebol é fertil ... Em nos
sa opinião, no entanto, e 

dado o valor inesável da 
equipa, quer-nos parecer 
que lhe tem faltado uma ori
entação e um comando for
te, personalizado e decidi
do, e que na sua ausência 
conduz a uma certa 
indisciplina real e táctica, 
cujos resultados nefastos 
estão á vista . À atenção dos 
responsáveis mais directos 
do clube! 

E como habitualmente, 
aqui vos deitamos os últi
mos resultados da equipa, 
que correpondem a o final 
da 1 ª volta e começo da 2ª : 

Portanto e como se 
pode constatar o nosso 
clube não conhece o sa
bor da vitória vai para 7 
jornadas consecutivas , 
tendo arrecadado 18 pon
tos possíveis, apenas 
pontos, sendo a última 
vez que ganhou no já lon
gínquo mês de Novem
bro! sintomático e a me
recer, como já dissemos, 
uma cuidada reflexão dos 
elementos directivos mais 
ligados ao clube e antes 
que seja demasiado tar
de !. .. 

14ª Jornada : 
15ª 

Pousa - 1 Antas ..... ..... .. .. ... . O 
Antas - 1 S. Veríssimo ... ... ... 1 

16i Antas - 1 M.A.R.C.A .. .. ... .. .... 1 
17ª Ceramistas - 2 Antas ..... .... ......... 1 
18ª Pousa - 1 Cabreiros ..... .... ..... 1 
19;i Negreiros - 2 Antas .................. 1 

NOTAS SOLTAS À VOLTA DO CLUBE 
A campanha das Janei

ras , que percorreram, 
como habitualmente, toda 
a freguesia, decorreu de 
uma forma bastante 
satisfatória, contribuindo 
em boa medida, para for-

talecer um pouco os ma
gros cofres da tesouraria do 
clube. A direcção agradece 
a todos os que de uma for
ma ou O!Jlra colaboraram 
com o Antas, deixando aqui 
uma palavra de simpatia e 

agradecimento aos ele
mentos da banda de músi
ca que, de uma forma gra
ciosa contribuiram para 
mais esta campanha de 
angariação de fundos . 
Bem hajam todos! 

ELEIÇÕES PARA A ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE BRAGA 
Por força da recente alte

ração dos actuais estatu
tos, vão realizar-se durante 
o próximo mês de Março, 
Eleições Gerais para os 
Corpos Sociais da Associ
ação F. Braga. Aparente
mente tal acto não teria 
especial significado e a sua 
realização passaria desper
cebida a qualquer comum 
dos nossos le~ores. 

Todavia e por força de 
circunstâncias várias, tra
zemos este assunto como 
notícia aos nossos le~ores, 
dado o grande 
envolvimento de todos os 

clubes do nosso Concelho 
estão a ter e pelo Ineditismo 
que este processo encerra! 
Sabe-se como os clubes do 
nosso Concelho, nomeada
mente os que militam nos 
regionais, são '1ratados", as 
razões de queixa que apre
sentam, as injustiças de que 
são vítimas e a forma como 
são vistos pelas altas instân
cias da Associação ... 

Por isso é altura de dizer 
BASTA! 

Vamos pois empenharmo
nos pela mudança, não só de 
pessoas, mas sobretudo pela 
alteração de comportamen-

tos e mentalidades, em prol 
de todos aqueles que são 
afinal a essência da própria 
estrutura associativa, que 
são a sua maioria, ou seja 
os clubes dos regionais, se
jam eles do litoral ou do inte
rior, sejam de longe ou de 
perto de Braga ... 

Neste sentido, lutaremos 
pela mudança, pelo respei
to de todos e de cada um, ' 
pela devolução do poder, em 
suma ao seio de onde ele 
próprio emana: Aos clubes, 
a todos os CLUBES! 

Baltazar Costa 


